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ESTATISTlCA D'lN CENDJOS NO PORTO 

1882 

Desde o 1.0 do jnneiro a 31 elo clozembro de 1882, foram 
chamndos para o Porto e Vi lia No\'a elo Gl\ya 108 \'ezes os so~ 
corros' das companhias de íncendios, sendo para. : 

Fogos ele chaminé . 
Comêços d'incendio . 
Incendios. • 
Grandes incendios 
Rebates falsos . 

Distribuiclos pelos seguintes mezes, n saber : 

Ja.neiro 
Fevereiro . 
1\farço 
Abril . 
Maio. 
Junho 
Julho . 
Agosto 

8 
G2 
20 
5 

13 

VEZES 
7 

10 
8 
9 
7 

13 
13 
12 

!'etembro . 
Outubro . 
KoYembro. 
Dezembro 

E para os seguintes disll'ictos; 

Sé 
Santo Ildefonso 
Orphiis 
Can1panhii. 
Bomfim . . 
Santa Catharina 
Agu:wdente 
Paranhos . 
Lapa. 
CedofeiL'l. . 
Palacio ele Crystal 
Carmo 
'frindacle . . 
Praça de D . Pedro. 
:1\1 isericorclia 
S. Nicolau 
Villa Novn, ele Gaya. 
Miragaya. 
Massarellos 
Lordello 
Foz . 

E para as seguintes runs : 

Rua d'Alegria • 
• elo Bomj:u-dim . 
• elo Breyner • . • 
• cio Baruo de No,·a. Cim..a 
• do Barros Lima 
• do Carvalhido. 
• elo Costa Cabral 
• da Constituiçiio 
• de Cima de Yilla 
• ele Cedofeita. • 
• elas Carmelitas . 
• elo Este,·iio . 

dns Ell-inhas • 
• da Ferraria 
• Fo1mosa. - . 
• ela Font~ Taurina 
• elos Guindaes . 
• do Reroismo • 
• do L1U·anjal • . 
1 dos Martyres da Libo1·dade 

NUM. 20 

Vf:ZES 
li 

l 
!) 

8 

\'l:Zt:S 
2 

7 
1 
8 
3 

11 
1 
7 
7 

11 
7 

12 

" 7 
9 
1 

1 
9 

VEZ~S 

1 
4 
1 
1 
l 
1 
1 
l 
l 
1 
1 
l 
1 
l 
l 
l 
2 
1 
1 
l 
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Rua. do Moinho do Vento . 
• do illousinho da. Silveira. 
• do Meio . 
• da Pn?. . 
• dos Pellnmes 
• do D . Pedro 
• da. Rainhn. . . 
• ele Sá eln l311ndeil:n. . 
• elo ::;. J oi10. 
• de S. Hoqno . . 

ele i:'nntn. Cntha.rina. 
• de ::>nnto Ildofonw. 
• clns •rnypns 

cln To1Tmhn 
elo Wcllcslcy 

• elo Snnto Antonio 
Tro.vesso. elas :Musns 

dos Gmn pos . 
dn Quinta. Ama1·01ln. 

• el 'Alegria . . . 
Viollo. da. ~enhom elas Dôres. 

• elns .Pom b1\S . • 
Prn9n elo onnta. 'l'ho1·eza. . 

el'Al<'g1·i1~ . . 
• de Carlos Alberto 

Lai·go do Frndollos . 
elo 00tTOÍO 
dos Loyos 

• do Carmo . 
Campo24 d'Ai::oslo . 

• elo. Hegoneraçilo. 
Logar clns G uollns ele Pau 

do :\fonte 
do Fr1mcos 

• do :\tirante 
Monte Cnptivo. . 

• do :-.obreil:o . 
Alto da Pontinha. . 
Povoa de Cima. . 
Escaclns elos Guinclaes 
i:asije.ios ela. Graça 
No no . . 

Rua <lo Freixo. 

P ftr ftnllos 

Lognr elo Regado 

Lo1•cle llo 

Rua elo Sel'l·a.lves . 

s . Joã o ela Foz 

Rua. elo Parniso . 
• elo Alto ele Villn . 
• do l:). Bm-tholomeu . 
• da Cê1·ca . . 

Praia elos B11nhos . 
Lognr da Ervillla. . 
Esplanadn elo Cnstello 

Villa NOVft tle G a y a 

Rua elo General Torres . 
• de Luiz ele Camões. 
• dos :\Iarinheil:os . 
• do cá. da. Bandeira . 

L ogar do Cavaco 
• Fojo. • • 

• da Afurada do Baixo 
Devezas . 
Serra do Pillar. 

VEZES 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
2 
1 
8 
1 
2 
1 
8 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
} 

1 
1 

1 

1 

1 

1 
2 
2 
1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

Oalculam-so os prejuízos em 181:818$000 réis, distribuidos do 
seguinte modo : 

Janeiro . 
F evereiro. 
Março 

515$000 
13:785$000 

. 68:830$000 

Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro. 
Outubro . 
l\ovembro 
De1cmbro 

7:075$000 
2:335$000 
1:740$000 

140$000 
8:41;):){)()() 

843$000 
$ 

36:855 ;)000 
785$000 

Distribuiçúo do prcjuizos por qualidades de incendios : 

Fogos de chaminó 
Comêços d'incondio 
Incenclios. 
Gni.ndes incondios 

Os incenclios declararam-se em : 

Montes e bonçns 
1311\'racas. . 
Casas ter1·oas . 

de l anclo.r 
• 2 1~nclll.res 
• 3 
• 4 
• 5 

Vi1\ publica 
Navio 

E nos seguintes andares: 

Andares ten·cos 
1.00 nntlares 
2.('tl 
3 ... 
4... • 
Aguas fintadas. 
Chaminés 
NnYios . 
Montes e bouças 

8$$000 
870$000 

. 15:3611$000 

.115:000$000 

5 
5 

26 
25 
19 
8 
4 
1 
1 
1 

55 
15 
5 
2 
2 
2 
8 
1 
5 

Tendo-se manifestado nos seguintes estabelecimentos: 

l\Iercearins 
Pnclnrias . 
'.ranoarias. . 
Ollicinns ele sonalbeiro 

• sapateiro 
• cal'pintoii·o 

• • fogueteiro 
Loja. de ciipollistii 

• • modns . 
Casa. do penhorista . 
l~abl'icas de teciclos d'11lgodilo 

• louçn . . . • 
• finç110 algodiio . . 

disiil lnçiw d'ngual'(lonte . 
phospho1·os 

• tnbncos . . . 
• • cbnpeus -Social-. 

Armazons do vinhos. 
Casas de pasto . 
Roleis 
Cafés . 
Cocheiras. 
Quarteis . . 
Sala M barbear. 
Montes e bouças 
Navios 
Na. via publica.. 
Palheiros. 
Illias . . 
Casas de lavoum 

em constmcçAo 
de habitação • 

Attribuindo·se-llie as seguintes cansas: 

Fogões mal apagados • . • 
• collocados proximo de tabiques 

Brazas cnhiclas elos fogões. . . 
Fazendas a seccar pro:cimo dos fogões . 

2 
3 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
3 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
4 
1 
1 
1 
1 
5 
1 
l 
3 
5 
2 
2 

42 

4 
3 
5 
2 
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Faúlas de fogilo 
elo forno 

• de estufa 
Fogueiras . 
Cinzas quentes. 
Fogarei\'o 
Forno mal apagado 
Ferros de brnnÜ' 
Lamparinns . 
Vellns tombada. e vollas den·ama.das 
Phosphoros 
Fugidas de gaz 
Explosões do gnz 

1 polvo1·a. . 
• mnsRa. phosphorica 

1 1 aguanlente . . 
C1·eanças brincando corn phosphoros 
Falta de limpem uns chaminés . 
Supposiçi10 ele fogo posto . 
Causas desconhecidas 

Os incemlios <lornm-se nos seguintes dias : 

Seguntla-foira 
'forçii-foira. 
Quai·ta· foit·n. 
Quin La.· feil:n 
8exta·feira. 
Sabbado . 
Domingo. 

E ás seguintes horas : 

Do meio dia á 1 hora da tarde 
Dn l í1s :l horas da. tarde. 
Das 2 • 3 

, 8 , 4 
• 4 • 5 
• 5 • 6 
• G • 7 • 
• 7 • 8 noite . 
• 8 • !) 
• 9 ás 10 • 
, 10 . 11 , • 
• 1l á rucia noite • . . • 

Da meia noite 6. l hora da madrugada. 
, 1 ás 2 horas da madruga.da 

Das 2 1 8 
, a ,4 • , • 
, 4 • 5 • manhii . 
, 5 • (j 

• G 1 7 
• 7 • 8 
• 8 , 9 
• 9 • 10 

10 • 1l " • 
» t l ao n1eio dia . . . 

Sendo 57 incondios de dia. e 88 de noite . 

2 
l 
8 
2 
1 
2 
2 
1 
s 
8 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
5 
8 
4 

32 

12 
15 
17 
14 
ll 

6 
2-0 

] 

6 
8 
5 
2 
6 
8 
3 
5 
5 
5 
3 
3 
9 
4 
1 
3 
4 
4 
2 
8 
4 
4 
2 

A bomba. n.0 1 elos bombeiros volnntarios compareceu a. 
83 incenclios, chcganclo : 

Em 1.0 Jogar 
• 2.• 
• a.• 
• 4.º 

5 .º 

VEZES 
18 
35 
28 

1 
l 

Aos J 8 incendios que esta bomba chegou em primeiro lo· 
gar, foram os seguintes : . . 
l.º - Domingo 26 elo fevereiro, às 5 horas e melll. ela. t11rde, rua 

das 'l'aypas . 
2.•-Qui11t11-fcira. !) de março, às 3 horas da tarde, Passeios ela. 

Graça. n .00 4 1 e 43. 
3.• - Domingo 19 de março, á 1 hora da noite, rua de Sá da 

Ba.ndeira n .0 119. 
4.º - Segunda-feira 20 de março, ás 3 horas e meia. da madru· 

gada, na rua Formoza. n .0 348 a 852. _ 
5.•-tie:s.ta.-foira. 24 de março, ás 6 horas da. mauhu, Alt.o da 

Fontinha. 
6.• - Quinta-feira 29 de março, ás S horss e m eia ela. tarde, 

rua do Bomja.rdim n. 0 958. 

7.0 - Domingo 2 cl'abri!, ás 5 horas e meia ela tarde, rua da 
Paz n.0 58. 

8.0 -Domingo IG d'abril- á 1 hora e meia da. noite, 111a elo 
Bomjardim n.0 215 e 217. 

!).•- Segtmcla..feira. 8 elo maio, ás 11 horns e meia da mnnhii, 
rua do Moinho de Vento n . 0 56. 

10.0- Quinta-fefra 18 do maio, ás 6 horas e meia d11 tardo, rna. 
cl'Alegria n.0 6U9. 

ll.0 -Domingo ~8 elo mn,io, ás 9 horas e meia ela no ito, largo 
de Frn.clellos n .0 44. · 

12.0 -Quinta-feim 27 de julho, ás 3 horas e meia da t:mle, 1·ua. 
do Laranjal n .0 123. 

13.0 -Domingo IS d'ngosto, ás 4 horas ela. tarde, largo dos 
Loyos n.0 18. 

14.•~abbado 26 d'agosto, ás 11 horas e meia da. mnnhii, pra· 
ça de Carlos ;~lbc1·to. 

15.º-Quarta-feira 6 do setembro, ás 6 horas e meia da. tarde, 
ti-avessa elas ~hlRas. 

16.0-Terça-feira 12 elo setembro, á. 1 hora da noite, rua. do 
Bomjardim n.0 521. 

17.0 - Quarta-feira Gele dezembro, às 7 horas e meia da. ma­
nhtl, VieUa. dns Pombas. 

18.• Domingo 31 de dezembro, ás 5 horas e meia da tarde, ru11. 
ele D. Pedro n.o 170. 

A bomba. n.O 2 da. mesma corpornç11o comJ:U11·eceu a. 10 in· 
cendios chega.ndo : 

Em 1.0 Jogar • 
• 2.º 

VEZES 
9 
1 

Das bombas da municipalielacle, chegou em primei.i·o logn1·: 

A bomba n .0 1. 
• 2 . 
• 8. 
• 4. 
• 5 . 
• (j. 
• 7. 
• 8 . 
• 9 . 
t 10 . 

• • 11. . . 
As bombas de Villa. Nova . 

VEZES 
4 
2 
7 
4 
11 
7 
7 

12 
l 
1 
5 

15 

Dos 95 incendios occoITidos, só 33 foram extinctos 1io1· as 
bombas, tendo frabnlhado : 

VEZES 
A bomba n.O 1 dos·bombei.i·os volnntarios 10 

• 2 1 • 2 
• l da municipalidade 4 
• 2 • 2 
• 8 • (l 
• 4 • 2 
• ó 3 
• G U 
• 7 • 8 
• 8 • 7 
• 9 • 
• 10 • 2 

• o 11 • • 4 
As bombas de Yilln No''ª de Gaya 8 

::\os 33 incendios que se !-ornou necessario trabalhar as 
bombas. 

19 foram extinctos por 1 bomba 
10 2 bombas 
1 • s 
1 • 4 
2 • 5 

Aquellas bombns que primeiro chegaram ao local elo si­
nistro, percorreram na icla e volta a elrstancia ele 67 kilometi-os 
e 500 metros, di,·ididos da seguinte forma: 

As bombas elos bomboi1·os volunta.rios 
A bomba n.O l da municipalidade 

• 2 
• 8 
• 4 
• 5 
• 6 

20,500 
2,300 

,600 
2,600 
1,000 
1,000 
2,700 
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A bomba n.0 7 da municipnlidnde . 
• 8 
• 9 
• 10 

) • 11 • . 
As bombas de Villa Nova de Gaya. 

6,61'0 
5,700 

,400 
5,000 
8,000 

15,200 

As bombas n.0 1 e2 dos bombeiros voluutnrios t"(lndo com· 
parecido a 91. incenclios, percorreram na ida e volta a distan· 
eia de 167 kilometl"os. A bomba o pessoal demorou-se na ex­
tincção dos iucendios 144 horas ou 6 Ilias completos 

Foram r.tropelllldos pelas bombas e carros de utensilioa 
lt'ez conductores e um bombeiro. l\Ioneu um opernrio por M. 
feito de explosiio de polYora. 

Dm·ante o anno deram-se os seguintes iucendios dignos 
de menção : 

10 DE FE\"EREIRo-A's 5 boms da mnnhi1, rua dos )farty· 
res da Liberdade n. • 277 a 2~5, em uma casa em constn1cçii.o, 
p1·opriedade de José Ma1·ia de Passos. Desmontaram 4 bombas. 

~O DE FE•ERE•R<>-A's II horas e um quarto da noite, rua 
elas 'l'aypas n.0 8a 12, proprietario Constantino Joaquim Pacs o 
inc1uilino, i\Ianoel Ca111illo, com uma casa de pasto. 

O incenclio communicou-sc a tres predios. Trabalharam 
na extincçii.o 5 bombas. 

24 l)B MAR<;o-A's () horas do. umnhil, no Alto da Fonti. 
nha. Renl Fo.brica !:iocial, de Gonçah·es, Filhos & C.• 

16 DE ABRIL-A' 1 horn e meia da noite, rua do Bomjar 
clim n.0 215, 217, em um ru·mnzem de vinhos de Manoel •rei· 
xeira. Pinto. Desmontarn111 3 bombas. 

11 DE NO\'EllBllo - A 's 8 horas d;~ noite, rua. do Freixo -
Fabrica de distilaçào ele G. N. Alexandre Peters. ·.rrabalharnm 
2 bombas. 

J . F. D. G. J. 

--· <:::>r.;;....-.- - -

Reciprocidade no serviço de in­
cendios entre os munieipios 
do Porto e Villa Nova de Gaya. 

Como é sabido dos nossos lei tores, no mumc1p10 
do Villa Nova do Gay:\ levantou-i>e o incidente da per­
muta de serviços em mccndw:. 110 municipio do Porto 
o Yilh Kova ele Gaya. 

Como é hmbcm ~a.bido, nomeou-se por pMtc dos 
dous municipios urna commissão encarregada ele re>g11-
lar esse objccto o n 'esse intuito, o digno commi\nclan­
te da Companhia do Villa Nova de Gaya elaborou umas 
bM:es que abaixo publi<.m1110.; o quo o digno vercadot· 
1'fotta e Silv:i., de Villa N1w lc Gaya apresentou ul­
timamente em sessão C..'\111!\l'aria declarando com ella& 
concordar plena.meu ·e. Eis o trabaU10 que nos referimos. 

Estando eviclentenwntc provado que a cidade elo 
Porto, pela fórma providente porque a sua camara mu­
nicipal tem hoje organisa<lo o serviço ele incenrlios não 
carece, como em tempo careceu, do auxilio da corpo­
ração de bomboi«vs tle \"ili .• ~;vva de Gaya, especial­
mente a umas certas distancias do centro da mesma 
cidade ; mas sendo rambom corto que este auxilio pôde, 
aincfa assim, ser util o proveitoso nos incondios que se 
manifestem cm uma pârto da cidade baixa, e com es­
pecialidade nu corda marginal comprehendida desde a 
Corticeira até l\Iiragaya ou .M11asarollos; e ainda que 
este auxilio não tenhl\ por base outro fim que não seja 
até certo ponto retribuir o valioso e indispensavel soc­
corro que o P orto tem dispensado o ha de seguramente 
continuar a di.apcnsar a Villa Nova do Gaya, nos gran­
des e temerosos incendios que ali costumam manifes­
tar-se de tempos a tempos ; - tenho a honra de sub­
metter á apreciaç.'fo da ox."11 commissão mixta as se­
guintes lembranças ou indicações, conducentes ao me-

lhor meio do apro>oitar as forças combinadas das co;­
poraçõcs de bombeiros das duas municipalida.:les. 

Au~illo ele Villn. Nova~ ele (,laya para o Porto 

Este auxilio devo, na minha opinião, pelas 1·nzõca 
oxpost :1s, cxtondcr-so apcna.~ a algumas das loc;1lida­
dcs doôiguadas na tabdla pdo; sc·gaintcs toqu··:; de in­
ccnclio, a qualquer dos quaes me parece proveitoso o 
sou concurso : 

4 bwialadas . 
18 • 
19 .. 
21 • 

Sé 
_\ lisoricordia 
S. Nicolau 
_\[iragaya 

l{.,zuc,; cm que mo baseio para demonstrar que 
111n parece sór proveitoso o auxilio da companhia do 
Vill:1 Nov:1 a qm1lquer dos quatro signaes acima indi­
cados: 

1. • - (--l,uanto :í. fregucr.ia da Só, 4 badaladas, 
poniuc fazcudo parte d'osta. froguo:.1:a as ese<vl.as do Co­
dc~-.11, e uma parto cfa rua dos l\Iorcaclore'l, tão pori­
g..1sa pcl:i. stia estreiteza para um caso do incendio vio­
lento, como alg ms q•1e ali tem havirlo, o nosso auxi­
lio póJu, pJa proxi1uitlatlo om quo ficall!o;;, ser mnito 
pNvcitoso, sobretudo no primeiro loc.'\I, o o.spcoialmonto 
01u oeu.1silícô de cheias no rio Dow·o. 

2. ' - Quanto {\ imlicnção do 18 badalarias, )Iise­
rico1·dia, porque alc:.\nçando esta indicação pontos com­
mcrc:acs do muita importimcia como é o largo de S. 
Do1ui11g0s, parte d11 rwi. do 13ellomoute, rna Nova do 
f:l. Domingos e uma parto da rua. elas F lores, rgual­
niuntu me parece o nosso auxilio proveitoso, se tam­
b.im RO atteuder a quo n 'o~t:i. circtun~cripção ~e pódo 
manifo~t:u· um incondio em occa~ião em que o maro­
r i.Ll e p'ssoal do Porto, dcstina•lo a combatei-o, esl.eja 
occupado na cxtincção d 'outro que se manifeste a clis­
t.mcia, v q11e já tem suceedido. 

3 .• - Q•mnt·> á indic;1ção do 19 ba.dahvlas, a . .Ki­
colau, porq•1e oomprehondondo esta freguezia os pon­
tos margwa~.s m ú ; perigosos para os casos de inoen­
dio, polo gn1111le numero do estabelecimentos commer 
ciacti o g .·an<los rlepositos do mnteril\S inflammaveis, 
como são a Corti-::oira, Guinclaos do Baixo, Ribeira, 
Oima do l\Iuro, Barrado o rua do S. J oito - o auxilio 
de Vi lia Nova para qualquer d 'estes Jocaos póde ser 
muito mais mpiclo pela proximidade om que estamos, 
e, por consequoncia, realmente proveitoso, C''mo mui­
tas vezes o tem sido, ~cutlo a companhia da Villa apa­
g1\do algun,; inoen<lios e atalhado grandemente :is pro­
porçõ"s de outros, antes que eht'guo o soccorro do Porto, 
não ob.st mte a sua reconhecida promptidão. . 

4 . • o ultima -Quanto ao toque de 2 l badaladas, 
porque comprehenclendo esta frcguezia uma parte tam­
bom illlpo1-tante da margem do rio, na qual se encon­
tt-11.m estabelecimentos commorciaes importantissimos, 
e a mais importante casa elo Estado, como é a alfan­
clc.'ga o suas dependeneias ; numerosos depositos de ma­
tOl'ias inflammavcis, fabricas, etc. - tambem me pa­
rece que para esta circumscripçíto poderemos ser uteis, 
pois que se não fôrmos os p1·imoiros a acudir com o 
nosso soccorro, não seremos com certez.'\ os ultimos, 
como tantas vezes t.em auccedido e ainda ultimamente 
nos grandes incPndios da rua da Reboleira e Bello­
monte . E isto pelo que toe'\ A pnrte terrestre, pois se 
so manifes~'\r no rio algum incondio a bordo de qual­
quer navio, é iuquestionavel que os bombeiros do Villa 
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Nova de Gaya, pela circumstancia especial que se dá. 
de serem na sua maxima parte mariti mos, melhor do 
que os bombeiros do Porto poderão combater mesmo 
do rio, um incendio que se dê n'estas circumstancias, 
tambem especiaes. 

Quando os inccndios no Porto se manifestem em 
qualquer dos outros locaes designados na t ;ibella, ex­
ceptuo.dos, já se vê, os que ficam descriptos, e onde 
para inccndios regulares, está provado que o auxílio 
de Villa Nova não é necessario, a companhfa da villa, 
ou antes, o soccorro que ella envia ao Porto, deve es­
tacionar ao descer a ponte do laclo da cidade, e avan­
çar para qualquer ponto se as torres derem o signal 
de rebato, ou aguardar as ordens que lho sejam trans­
mit ticlas polo ar. inspector gernl do~ inccnclios, ou quem 
suas vezes fizer, recolhendo ao seu rospectivo quartel 
quando as torres derem o sigual do parar, ou quando 
se saiba que o fogo está ox ti11c·:o ou dominado. 

O auxilio de Villa Nova para. o Porto deved, con­
star do um~~ bomba, uir. carro de material, competen­
tes guarnições e 25 aguadeiros. Quando, porém, um 
incendio pavoroso se manifestar e o auxilio do todos 
os soccorros seja nccessario para dominar ou attenua1· 
essa calamida•lo publica, todo o m,1terial e pes1oal de 
soccorro do que Villa Nova do Gaya dispo11ha, correrá 
cm auxilio elo Porto, apresentando-se ao sr. inspcctor 
geral elos incondios, e cumprindo as 1mas ordens. 

Soceo1•1•0 cio Por to 1•ar1• Vill1• No' ''• 1le Gay a 

Admittiudo, sem controversia, que a villa, por 
circumi;tancias espccialissi•11as, quer da sua posição, 
quer por ser o grande deposito dos nossos principaes 
vinhos o aguardentes, onde estã) reprcsonta<las t..'\lvez 
as primeirns riquezas do paiz, não pócle dispensar o 
soccon·o elo Porto, nem est<:l lb'o pódo nem deve ne­
gar; por seu propr;o e legi•imo interesso, e po· que são 
qu~si sempre temerosos e de projud;cialissimns coose­
quencias os iocenclios que a li ele tempos a tempos se 
man:çestnm ; mas a<lmittinclo tambom que por me:o de 
uma melhor combiMção de serviço póde osto soccono 
ser prestado de fórma a ser mais ut;Imento 11..,roveit..'\­
do, poupa.ndo·se o pessoal e material que o Pvl'tO manda 
em soccorro da villa., - eu lembro o seguinte á ex.'"• 
commissão mixta, e especial.nente aos c.walheiros de 
que so compõe a. commissão da cam .. o·a de Gaya: 

1. o -A villa, para. os casos do incenclio, será di­
vidida om 8 circumscripçõos ou dist1fotos, por meio 
elos quaes serão designados os seus principaes pontos, 
ou as suas principaes Jocalida•les. 

a) O primeiro districto abrangerá a zona compre­
hendida desde a ponte até ao largo elas }•'reiras, alcan­
çando igualmente a rua Direita até i\s Palhacinhas. 

b) O segundo districto comprohonderá toda a cal­
çada das Freiras, desde o seu começo até i\ rua do 
Barão do Corvo; 

e) O terceiro districto comprehonded. as Devezas, 
alcançando até Coimbrões; 

d) O quarto districto comprehenderá o Candal, 
abrangendo Costeiras, Regadas e Castello; 

e) O quinto districto indicará 1\ Aforada, compre­
hendondo toda a corda ruarginal a principiai· em Santo 
Antonio de Valle de Piedade ; 

f) O soxto districto comprehenderá Santo Ovidio 
Raza, rtc. ; 

g) O sotirno districto comprehcnclerá Quebrantões; 
h) O oitiwo districto toda a rua elo General Tor­

res e as transvorsacs. 
2.0 -0 toque geral ele incendio para Villa Nova 

continuai'{~ a ser ele 20 badaladas, como cstil. estabele­
cido; ma~ havorá depois d 'este toque signaes espcciaes 
designando as oito localidades ou distrietos acima men­
cionados. 

Exemplo : - O fogo é na villa; dá-se primeiro o 
signal geral do 20 badaladas ; se o fogo é no primeiro 
districto - P1·aia - dá, depois de alguma pausa, 2 ba­
daladas; so é no segundo districto Calçada das Frei­
ras, dá 4 badala.di.s; se é no terceiro Devezas, díl 5; 
se é no quarto Caiidal, dá. 6; se é no quinto Afu,.a­
da, d·t 7; so é no sexto Santo Ovídio, clà 8; so é no 
setimo Quebrantües, dá. 9 ; se é , finalmente, no oitavo 
Gene1·al 1' 1rres, dá 10 baclalad .. s . 

(Passa do duas a quatro badaladas, porque tres 
é o sig1111.l do parar). 

E' desnccossario dizer que o toque geral precede 
sempre, o com a indispensavel pausa, o signal espe­
cial indicativo dM oito localidades ou districtos, para 
d 'esta fórma não haver complicação ou enganos com 
os signaos indic.'\tivos de fogo para qualquer localidade 
ou freguezia elo Porto. 

So o fot:o na villa se manifestar para qMlquer 
dos clous dí8trictos marcados pelos n.0 • 2 o 4 badala­
das - P1·aia e Calçada das Freiras - o material o 
pes,oal do soccorros enviado p'llo Porto avança direito 
para o local do sinistt'o, e entra logo cm acç:'\o se é 
necessario; ao, porém, o inceudio so m'\nifcstar em 
qualquor dos diatrictos designados pelos n.0 • 5, G, 7, 
8, 9 e 10 de barlaladas, esse material e pessoal esta­
ciona no centro da villa, isto é , no largo de D. Luiz 
1, e ahi aguarda o regresso da companhia da vilh, que 
é a unica que deve combater os incenclios que se dêem 
ás distancias marcadas por a.quelle numero de badala­
das ; ou avança se o seu auxilio é reclam'\<lo, ou retira 
se superiormente recebe ordem de que o sou soccorro 
não é reclamado. 

Por esta ft)1·ma consegue-se que o soccorro elo 
Porto s~ja utilrnento aproveitado, pois nito só cfoixa de 
ir, como até aqui a grandes distancias, fatigando-se 
muitas vo:1.os inuti lmente o pessoal o deteriorando-se 
sem proveito o material ; mas tambem porqne d'esta 
fórma, ficando o soccorro do Porto estaciona<lo oo cen­
tro da villa, onde existe o maior numero do armazena 
de vinhos e aguardente, tanoarias, emfim, onclo estlio 
agglomeraclos os elementos de maior perigo, de prom­
pto poderá acudir a qualquer incendio que ahi se ma­
nifeste, enketanto que a companhia da vil11~ se póda 
achar empenhada em comb'\ter outro qualquer incen­
dio que se tenha manifestado a distancia; fic.'\ndo por 
consequencia o centro da villa scmp1·0 guarnecido e 
previclontomonte acautelado para o caso de qualquer 
sinistro do fogo. 

Devo, poróm, observar que sondo a agua o pode­
roso olomonto com que se combato um inct"nclio o não 
sendo faci l á camara do Vi lla Nova elo Gaya, j:l pelo 
dispenclio o já por outras difficulcl«i:lcs que ha sempre no 
principio da cre:u;ão de qu . .J ;ucr s :rviço, pl)l' mais util 
que s~ja, ter o pes•oal necessario para abastacor 1\ 'agua 
toda'! as suas machinas e as que do Porro vicr1>m em 
seu auxilio, - ou lembro que os aguacleirof! '}lle fize­
rem parte do soccorro que a cidade manda om auxi­
lio da villa, mo~ldc ~~Yance auxiliauJo a companhia cln 
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villa, nos incendios que se manifestem ás distancias 
ma.readas pelos n.0 • 5, 6, 7, 8, 9 e 10 badaladas e a 
outi:a. metade fi,1ue cst :1c1onada' 110 largo de D . Luiz 1, 
junto com o outro soccorro. 

O material de soccorro enviado pelo Porto, consta 
já ha muito, o cm circumstancias regulares, de tres 
bombas e um carro~de mat<·rial; p<wece-me, porém, 
que poderá ficar, nas mesmas circumstancias, limita.do 
a duas bombas o um carro, attendendo a que os srs. 
voluntarios continuarão a prestar J villa o dedicado 
concu1·so q11e sempre lhe tem prestado, e que elli~ tem 
na mais subida conta, da sua bomba, c1n·1·0 de mate­
rial e respectivo pessoal. 

Recapitulando, pois, as vn.ntagens que resultam 
da adopção d'estas minhas indicações, para o serviço 
combinado de soccorro entre as duas localidades, vê-se, 
creio cu, que nem os bombeiros da villa precisam de 
ir inutilmente a grandes distancias do centro da cida­
de do Porto, deixando muitas vezes desguarnecida de 
soccorro a sécle iinportantissima da sua circumecripção, 
nem os bombeiros elo Porto terão de passar a area em 
que justamente clove ser aproveitado o sou valioso soc­
corro, ficando assim equitativamente estabelecido o 
auxilio mutuo entre as duas povoações, e poupando-se, 
como é justo,. muitas fadigas ao respectivo pessoal, e 
muita deterioração no material, o que representa no 
fim elo anno uma despesa avultadissima, gasta sem o 
menor proveito. 

Terminando : 
Para este serviço ser assim feito e proficuamento 

aproveitado, torna-se desde logo indisponsavel qtle a 
exc."'ª camara de Villa Nova de Gaya tome as deli­
berações seguintes : 

1. 0 l\íontar mais duas estnções ele bomba. uma ao 
nascente e outra ao poente da villa. A primeira é con­
veniente ser estnbclecida na Bandeir11 o a segunda 
proximo ao Caudal ou Regadas. 

2.0 Orear uma aceção de 50 aguarloiros, metade 
dos quaes deve acompanhax para o Porto o soccorro 
que a villa manda em seu auxilio, o a outra ruetade 
fical· de prevenção. 

3.0 l\fanclar collocar nos pontos, que ulteriormente 
terei a honra de designar, sinetas para o toque de in­
conclios, com a designação em t:ibcllas de ferro do nu­
mero de badaladas indicativo das respcctivi\s loca.ti­
dades. 

4.0 Approvar um regulamento geral ha tanto tem­
po po1· mim reclamado, para o seu servjço de inccu­
dios, onde não só todo o pessoal saiba até on<lc vão 
os seus deveres, e até onrle alcançam os seus direitos, 
mas tambem onde est:i.s indicaçõeo, uma vez appro­
vadas, ou outras quacsqmn· no sentido que estas ex­
primem, façam pi.i·te rlo iuesmo regulamento. 

Dezembro 12 de 1882. 

Eduai·do da Co:;ta Santos. 

Abusos 

Recebemos no dia 13 do corrente, um longo ar­
rasoado do sr. Manoel Rodrig ues do Souto, primeiro 
patrão do carro n.0 3 e que este sr. diz lhe fôra sug-

gerido pela leitura elo artigo que com a epi0raphe acima 
publicamos no nosso ultimo numero. 

Desejavamos publicai-o na sua integra, mas não 
só a isso se 9ppõe a falt.a de espaço, como t1i111bem em 
p:•rte, a inconveuiencia do escripto elo sr . Souto onde 
se fazem insinuações e allusões cujo alcance não po­
demos calcular e que estão perfeitamente deslocadas 
da senda que resolvemos seguir. 

A missão da imprensa não 6 loU\~amiuhar . Se a 
imprensa não tem por fim apontar para os prevenir, 
os abusos que conhece, se a imprensl~ se contonta cm 
louvar e se ab;;tem de censurar por mal intendidas 
deferencias ou considerações, os m~iles que convem tor­
nar conhecidos para serem remerliados ou punidos, a 
imprensi\ não póde sei· julgada séria e clign'l.. 

Ao BJmbeiro Portugitez constou-lhe que entre a 
corporação municipal havia quem clesconta!<se salarios, 
quem contraetasse sobro uniformes. Soube que n'um 
incendio procodé.-a irregularmento um primeiro patrão. 
Que lhe convinha fazer? De:xar em silencio e~ses fa­
ctos? False::ir a sua missllo, occultan<lo-os ? Não. O 
B .mibeiro Portuguez êhiimou para elles a r.ttenção da 
superintendencia dos incenclios a quem competia ave­
riguar dos factos apontados. Nada mais podia fazer. 

As asserções do B;mbeiro Portuguez continuam 
ainda de pé. O sr. Souto confirma-as quando cli:r.- os 
pat)·'iJes que costumam te1· as suas guai·niçi)es comple­
tas e bem fardad. 1s costumam abonai· os respecti'vos 
uniformes aos conductores , se tem com? diz o 1·ifão 
com o que se comp1·a111 os melões, comp1Y.rni como acham 
1·egular e dep>ÍS UESCON'l'Al! ás ditas praças. 

Ora scudô o vencimento men$al do pessoal de 
cada ma.china recebido pelo rcspectivo primeiro patrão 
qne o distribuo pelos sous SL1bordiuados e descontando 
este ou guardando para si a pm"'6e que os seus subor­
dinados lhe elevem, niio é isto uma infracção do art. 
150 do Regulamento? 

Obj ect1u·-nos-hão que esssa infracção 6 auc~o1·isada 
pola necessidade de trazer vestidos e calçados os 
conductores, e pelo grande interesse que a alguns 
primeiros patrões merece o bom nome da compMhia 
que os leva í~ sacrificar os ~eus interesses, como diz o 
sr. Souto lhe succeclera, pois que fardando clcseseis 
concluetores, cujos numero< pouco gencrosao1rnte cita, 
lhe fugiram dous, um com 6BiJOO e ontro com G1FOO réis, 
facto cs•e que não abona muito a escolha do pessoal 
do carro n ." 3. Sení, se assim o intcudem as instancias 
superiores. 

O que é triste e dizemol-o com sentimento, é que 
a camara elo Porto, por circumstancias que nos abste­
mos de relatar, se veja forçadn. a receber nt~ sua com­
panhia de incendios iudividuos cuja indigeneia os vá 
immediatamentc collocal· na cl<'pendencia elos seus su­
periores que os vestem e até os calçam, como confessa o 
sr. Souto. 

Pois não seria mais conveniente, mais moral até, 
permittam-nos a fraze, que o município do Porto uni­
formisasse os seus empregados cujas precarias retri­
buições lh'o não permittem fazer, á. sirni lhança elo que 
se faz no exercito ? não poderia o município elo Porto 
estabelecer melhores sala.rios para os conductores, de 
modo a que so apresentassem para tal serviço inclivi­
duos a quem não seja. preciso vestir ? 

Conta o sr. Soutp muito piccarcscamente o modo 
como são admittidos os eonductores na companhia, d 'on­
de dcprehenclemos que depois de admitticlos, slto offe­
recidos aos primeiros patrões que os aeeeitam se con~ 
binam i;ia sua guarnição. 
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J ulgavamos que dopoia do admitti<los, precedidas 
umas certa':! disposições 1cg~.c1<, eram euv iados para a 
guarnição elos c:.uros ou rnachiuas que d 'cllcs tiv essem 
nGce,;$idaclc, procurnnclo-sc que c:.ula ':lecção t ivesse 
egual numero e\ 'homens. 

Diz n ·outra parto o sr. Souto quo o B ombefro 
P ortug11ez qut'r clir.cr que o Rr . y ;<' ·ntc cl'.\ lmcícla fi­
zera como o mesmo sr. Souto q111•,tão e b.1rulho p or 
ocCa$ião elo incenclio ela cal1;:ula do Luciano. ~ão qui­
zemos d·zcr, n<"m disscmo~ isto. O que dissemos, é quo 
o sr. pat rão Almei1la, ela bomb 111 .º 8 frz 1\<> sr. patrão 
Souto as oujccçõcs que julgou CClllVl'l\ií'11tes mas dc:i­
x ou usurpar os seus direitos para ovit:u maior altcr­
cação. 

Achamos e contin nmnos a achar pouco r ogulM· 
que a guarnição d ' um c·tuTo em c11j1i 1·11Jagem não ha 
conjia11çn. como o , sr . f;outo clix, le:va~~c A mão o ma­
ter ial não e:ol111·1Hlo o arg111<:11w elo que o fogo era 
como' diz o sr . :::>onto 11 di~t:111 c.:;11 aproximada de íõO 
p1~ssos, o se ase·m ora, soa cliKtfüw111 or:\ tí'to d iminuta, 
porque não foi eo111l ur.ido o c;HfO :11mmr mesmo da 
p ouca co>njicmça da 1·odci9e11i .l 

Dir. maifl o sr. Souto q1te o carro não est wa im­
pcclido ofjicialmente. 80 asKim é, d<·via sair para o fogo 
sob pena de incorrer na infr::cçiw dos artigos 67. 0 e 
106 do rcgltlamcnto, não p<> lon lo v11l1~r 1\ circum.;t:rn­
cia da guarnição levar afl ti~r1w11c·1 b~, piwa o caso do 
premi•', porq11t', não as po.]emlo 11 v:u· todas, ~e infrin­
g'a egaalment<' o artigo 1:?1> elo R ·guliuncnto. 

Emfim, ê iKto unm 1p1c~tâ•> elo 1li;;c plina que lc­
;amos ao c·onhcc'ment•> da in~p"<'t;âo :1 q 1cm pro•a­
Yo]m,,nte pelos patrÕ<'R i11ter<'S~«1lof\ foi hmb"m exposto 
este incidcute, que, como ó elo .-uppô1· foi just:1m"n:e re­
soh·it~o, inclqwndmte ria apr .. c1:1çâo que d 'clle fize­
mos. 

Esperamoa que o RI' . f\outo rc·~pcitará as rasÕe'! 
que nos impN\cm do publica: mos por extenso a sua cx­
plicac;ão o aproveit.11m s o CIHHejo p·tr;\ lho sig.nificrmn.os 
a consideração cm qnc o temos como bomb0 1ro. Assun 
como o cen-;ur:unos, promptos eRtamos sempre para o 
louv:w c por isso não cloix1irc•mos cle>~apr<'cepido o fa­
cto de que, ao passo ciuc algumas bomb:~s e carr os os­
füo quasi clc>sgunrncciclos, :~prn(lA com t rcs ou quatro 
homens, a g uarnir;ão do cn.rro n . 0 3 osM Romprc com­
plctn.. T ambcm ao quo nos rlir.rm o sr . Souto clcscjau­
do quo o q uartcl a sou cargo S<ljii um qu:i.rtcl moclclo 
e uã o have>nc1o no orça111C'n t o elos incondios verba com 
que occorrese<o As dcspeR:.A que a li desejava fossem foi­
tiw, n.s ·fez a oxpcnAns 11u11.R, 11ui.11<lando soalhar, estu­
ca r a largar a porta o illuminar a gar. o quartel do 
car;·o n .º 3. Cabem-lho por isso merecidos louvores 
que nós elo modo a lgum lho regateamos. 

E temos dito. 

COMPANHIA DE INCE NDIOS DO PORTO 

Informam-nos de que a inspecção geral dos in­
cendios ' ªª fazer acqnisição do u ma nov a bomba em 
substituição da que tom estado no P ala.cio d e Crystal 
e que se ac11a completamente arr uinada . 

A inspecção geral vae tambom proceder a algu­
mas modificações nos c:i.rros do nw.torial o n'esse in­
tuito já mandou fazer n o carro n .0 3, as alterações 
que j ulga necessarins , o que consistem especialmente 

na sub~füuiç?io da lança nctual pela do systema dos 
antigos carros, que niw é firmo como nos uctn:\es. 

Não nos parece que o i-crviço lucro com a mu­
dança, antes, pelo contrario, somos •lo opinião que a 
lança firm o oft'erccia muito mais 11e~urança ao con­
ductor o faci litavii-lho mu:ti~simo a couducçào do carro. 
Nã o sabemos as rasõ~~ r1uo levariam o sr. inspector 
a mandar procecier a estM al-ora.çõrs, mas 6 de crer 
que St'jam justis8ima3. 

CAM ARA DE MTRA NDELLA 

T om estado om expo~i~ito no q11artol el o~ bom­
b eiros volunfa.rios elo Porto, ao Bomjanlím, a bomba 
que a municipafül<lclo de i\linm1loll:\ man1lo11 vir cb Al­
lemanha da acrcrlitacla caAt. do (} . A . ,fnuck, elo L eipzig, 
por intcrmcdio dos sr!!. Guilhr•rmo Oum11a 1''c.:rnand es 
& C.ª, agentes 0111 Portugal <l'aquolla fabrica de ma­
chinas para inccnrlio. 

A bomba, quo é mon~arla sob•·o carrc•a do d uas 
rodas e pintada. a verml"lho o vl"rd1' C•cnro, ó do ca 
librc inferior i\ dos b m1botros voluntario' elo Porto, 
porém do mesmo i<y~t •111·\ elo 111 whni~mo, rlifferindo 
ainda na maneira ela cl1·smon w~cm, no <1ue ó seme­
ll1ante ás bombas Fla1ul. E' 1\0 11111 s1i j:ic~o, que 
alcança a distancia do 2') n11• ro• e tem t1\t11b'm t rcs 
tubos de gutta-porch:\ p;\••:\ po ler ah OJT"r a agua do 
um poço ou tan'l"'' · Co111pl··-a•11 o a>'1111m1ento d'cst.'\ 
b omba, 30 metros do man~neira <I<• lona, v:1rias cha­
ves, pontciras para ~ra,l•m '.\•1 elo j:i.c'o, dois v;,raes do 
picota e uma ci1carla <Í cr 1rl11<1.~. 

Teem sido muitos os v;~ihnt ~ o todos são con­
cordes em elogiar e<b machiur., 11110 na verdaclo faz 
honra aos seus acrc1litil'los con~truetoros . 

A direcÇ'ão da fahrica dr tt"c',Jos o:Compan11ia 
F iação P ort uonso• enco111111cnrlon hmb •111 1111rn bomba 
igual a esta de qno vi111 0~ tracb11vlo, n qual clcver;i. 
chegar a cs~a ciila<lo J!Or to•lo o mnz corrcnto. 

O BOMBEIRO PORTUGUE Z 

PVBLXCAÇÃO QVIN:il:NAL ILLVST'RAX>A 

A CH RONlCA 

REVISTA Ll'l'TEl!ARIA, NOTlCI OSA E Tm:ATRAL 

l APPE NSO AO BO MBEIRO P ORT UOOEZ 

:Pr eço d a as .. ii;tnulura ludlnntndo) 

Trimestre 
Semes<re 
Anno • 

Trimestre • 
Semestre 
Anno 

(Reino) 

( E1Jtrangeiro) 

500 réi 
l JIOOO • 
2~0)() • 

600 réis 
U200 1 

2$ 400 • 

Iteda.cçiio e adminisir açiio, rna elo Mirante n ,• 9 . - Porto, 
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FABRICA DE BOMBAS PARA INCENO OS 
4'",;}'{tf..\ MOVIDMl A BRAÇO E A VAPOR cl '- "?> ~ );JJ 
{~.1:-! ~ '/ DE 
~./ 

JOS. BEDU WÉ 
Li ~Gg (BELGICA) 

Fornecedor de differentes edificios do estado da Belgica, 
Franca e Hollanda. 

PRC)DUCÇÃO ANNUA I J t:> O O B OMBAS 

UNICOS REPRESEN T AN T ES EM PORT UGAL 

B. ~IARICER'f & C.A--LI8BOA 

• ~i G. A. JAUCK @ 
. LEIPZIG 

F .lBBICJ.NTE DE BOMBAS E !PP .lRELHOS CONTB! INCENDIOS 
.~-----

Unico agénte en1 Portugal, Guilherme Gomes Fernan­
des & O.ª, rua do Sá da Bândeira n.º 116- Porto. 

Porto: 1888.-Typ. de Arthur José de Souza & Irmtio, largo de$. Domingos, 74. 


